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ABSTRACT
Martins, F. C. O. & Fernandes, V. O. 2011. Biomass and elementary composition (C, N and P) from the
periphytic community on the upper Santa Maria da Vitório River, Espírito Santo, Brazil. Braz. J. Aquat. Sci.
Technol. 15(1): 11-18. ISSN 1983-9057. The research aimed to evaluate the influence of environmental variables into
the biomass and elementary composition of the periphyton in Brachiaria mutica (Forsk) Stapf and inferences about the
primary limiting nutrient to growth in different fluvials gradients of a tropical river (high course Santa Maria da Vitória,
Espírito Santo, Brazil). Samples were taken at quarterly intervals of Oct./2004 the July/2005 in two sampling stations (E1
and E2), being E1 located in the preserved area and E2 subject to impacts anthropogenic. The biomass was evaluated
trough’s of the dry weight (DW), organic matter (OM), ash (A), chlorophyll a and the elementary composition trough’s the
carbon, nitrogen and phosphorus concentration’s. We also determined: precipitation, temperature (air and water),
electric conductivity, total dissolved solids, dissolved oxygen, pH, nitrite, nitrate, orthophosphate, total nitrogen and total
phosphorus. In the site E1, dry weight, organic matter, ash and chlorophyll a varied, respectively, 5.4 - 36.3 g/cm², 32.7
– 79.0% DW,  21.0 – 67.3 % DW, 0.07 – 0.67 mg/cm², while phosphorus, nitrogen and carbon ranged from 0.06 – 0.14
% DW, 7.3 – 10.9 % DW e 17.3 – 42.0% OM, respectively.  In the site E2, the variation of the biomass was 9.9 – 51.0 g
/ cm² (dry weight), 12.7 - 62.7% DW (organic matter), 37.3 - 87.3% DW (ash) and 0.16 – 0.21 mg/cm² (chlorophyll a),
while the elementary composition ranged, respectively from 0.13 – 0.18 % DW (phosphorus), 7.8 – 12.3 % DW (nitrogen)
e 6.7 – 33.2 % MO (carbon). The spatial variation was explained by different trofics degrees of the sampling stations,
influencing the periphytic elementary composition (correlation between the water’s and periphyton’s nutrients) and
biomass (larger average DW, OM and ash in E2). The periphyton suffered physics disturb effects, mainly on algae (low
chlorophyll a concentration in both stations). Phosphorus was identified as primary limiting nutrient growth.

Keywords: periphyton, natural substratum, river, elementary composition, chlorophyll a.

INTRODUÇÃO

Em ambientes lóticos, o perifíton, juntamente
com as macrófitas aquáticas, são considerados os prin-
cipais produtores de matéria orgânica autóctone
(Rodrigues et al., 2003), atuando como sítio de deposi-
ção de carbono orgânico (Fernandes, 2005). A comuni-
dade representa um grande estoque de carbono
particulado da região litorânea dos ambientes aquáti-
cos, composto pela variabilidade de detritos inorgânicos
e biomassa viva dos organismos que a compõem, sen-
do considerada importante rota no fluxo de carbono da
cadeia trófica (Pomeroy & Wiebe, 1988).

Esta comunidade é caracterizada também pela
habilidade em responder às mudanças ambientais e
disponibilidade de nutrientes nos diversos ecossistemas
aquáticos (Moschini-Carlos et al., 1998), principalmen-
te nitrogênio e fósforo.

Segundo Borchardt (1996), vários experimentos
têm sido realizados para avaliar a relação entre a con-
centração de nutrientes da água e o crescimento do
perifíton, destacando, por exemplo, a comparação do
habitat ou variação temporal na biomassa da comuni-

dade com o nível dos nutrientes, através de análises de
regressão e estatísticas multivariadas.

A pesquisa visa avaliar a relação entre as variá-
veis ambientais, a biomassa e composição elementar
perifítica, assim como inferir acerca do nutriente
limitante primário ao crescimento da comunidade em
diferentes gradientes fluviais do alto rio Santa Maria da
Vitória. Dessa forma, contribui para o conhecimento da
dinâmica do perifíton em ambientes lóticos tropicais,
sendo este um estudo pioneiro no estado do Espírito
Santo, Brasil.

ÁREA DE ESTUDO

O rio Santa Maria da Vitória possui 122 km de
extensão, apresentando um desnível de aproximada-
mente 1.300 m entre a nascente e a foz, onde forma
um delta. Apresenta 291 km de perímetro e está inseri-
do em uma bacia hidrográfica de 1.884 km² de área.
Este ambiente é utilizado como manancial de abaste-
cimento público de cinco municípios do estado e barrado
em dois trechos, formando as represas Rio Bonito e
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Suíça, ambas destinadas à geração de energia elétri-
ca. O alto curso do rio, localizado no município de San-
ta Maria de Jetibá, está compreendido entre a nascen-
te e a primeira represa, onde predominam atividades
agrícolas e intensas criações de aves e suínos em lar-
ga escala.

O tipo climático dominante na região estudada,
segundo a classificação de Köppen, é o brando úmido.
O período chuvoso corresponde aos meses de Dezem-
bro a Março, enquanto que o período seco estende-se
de Julho a Outubro. Dados dos últimos 11 anos mos-
tram que as maiores e menores vazões ocorrem, res-
pectivamente, nos meses de Dezembro e Setembro
(Habtec, 1997).

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas 4 amostragens em intervalos
trimestrais, no período de Outubro de 2004 a Julho de
2005, em duas estações. A estação 1 (E1) está inserida
em uma área preservada com remanescentes de Mata
Atlântica, enquanto que a estação 2 (E2) localiza-se à
jusante da sede do município de Santa Maria de Jetibá,
recebendo lançamento de efluentes domésticos e in-
dustriais, resíduos de granjas artesanais e efluentes
agrícolas das culturas circundantes, principalmente
hortaliças e café.

O perifíton foi amostrado manualmente, na re-
gião litorânea, através da retirada aleatória de folhas e
caules submersos da gramínea Brachiaria mutica
(Forsk.) Stapf, removido do substrato por raspagem.

Para análise do peso seco o material raspado foi
filtrado sob vácuo, em triplicata para cada amostra, uti-
lizando filtros de fibra de vidro MN 85/90 de 25 mm de
diâmetro e seco em estufa à 60°C até atingir peso cons-
tante (Schwarzbold, 1990). Em seguida, 3 filtros de cada
amostra contendo o material seco da mesma forma
para obtenção do peso seco foram submetidos à mufla
sob temperatura de 550°C, durante duas horas para
que todo o conteúdo orgânico fosse calcinado, restan-
do apenas a fração inorgânica, que corresponde às cin-
zas. A determinação da matéria orgânica (peso seco
livre de cinzas) equivale à diferença entre o peso seco
e o peso das cinzas. Os resultados foram expressos
em % de matéria orgânica e % de cinzas do peso seco.

Para determinação da concentração de nitrogê-
nio e fósforo do perifíton, 3 filtros de cada amostra con-
tendo o material perifítico secos à 60° C até atingir peso
constante, conforme determinação do peso seco, fo-
ram autoclavados durante 30 minutos com 10 ml de
solução de persulfato de potássio para digestão simul-
tânea do nitrogênio perifítico e do fósforo perifítico, se-
gundo Valderrama (1981). Desta forma, todo conteúdo
de nitrogênio foi reduzido a nitrato e todo conteúdo de

fósforo foi reduzido a ortofosfato, os quais foram poste-
riormente analisados de acordo com Carmouze (1994),
sendo os resultados expressos em % do peso seco,
uma vez que a determinação destes elementos (N e P)
foi realizada a partir da biomassa seca. O teor de car-
bono orgânico foi estimado conforme Wetzel (2001),
como sendo correspondente a 53 ± 5 % do conteúdo
de matéria orgânica. A concentração de clorofila a do
perifíton foi determinada segundo Goltermam et al.
(1978).

Para avaliação do nutriente limitante ao cresci-
mento da comunidade adotaram-se os limiares 5% e
0,5% por unidade de peso seco do perifíton, respecti-
vamente, para o nitrogênio e fósforo, abaixo dos quais
há limitação pelo referido nutriente, conforme proposto
por Biggs (1995). Para inferir sobre o fator limitante pri-
mário foi utilizada a razão atômica N:P do perifíton,
conforme Borchardt (1996), que estabelece valores abai-
xo de 20 como limitação por nitrogênio e valores acima
de 20 como limitação por fósforo.

Foram avaliadas as seguintes variáveis
limnológicas abióticas: temperatura da água (termômetro
de bulbo); condutividade elétrica e sólidos totais dis-
solvidos (medidor multiparâmetros Handylab LF1); oxi-
gênio dissolvido (oxímetro Scott OX1); pH
(potenciômetro Handylab 1); nitrito, nitrato e ortofosfato
foram determinados de acordo com Carmouze (1994),
enquanto nitrogênio e fósforo totais conforme Valderrama
(1981). A partir da determinação das concentrações de
nitrogênio e fósforo totais foi calculada a razão atômica
N: P.

A transparência da água foi avaliada utilizando
disco de Secchi. Com este equipamento foi medida a
profundidade da coluna d’água, pois o mesmo apre-
senta cabo marcado a cada 10 cm. A zona eufótica foi
estimada a partir dos valores da transparência multipli-
cados por 3, conforme Cole (1994). Segundo Esteves
(1988), o valor obtido é admitido como correspondente
a 1% da radiação da superfície. Essas três variáveis
foram expressas em metros (m).

Os dados de pluviosidade (máximo mensal) fo-
ram obtidos através da Agência Nacional das Águas
(ANA), enquanto a temperatura do ar foi medida duran-
te as amostragens, através de termômetro de bulbo.

Para identificar possíveis relações entre as vari-
áveis biológicas e as variáveis ambientais avaliadas uti-
lizou-se o coeficiente de correlação de Spearman (p <
0,10). Essas mesmas variáveis foram agrupadas utili-
zando a Análise de Componentes Principais (ACP),
sendo os dados inicialmente normalizados e
estandartizados, através do programa Statsoft Statistica
versão 6.0.
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RESULTADOS

Variáveis limnológicas abióticas
Os valores da pluviosidade (PLU) aumentaram a

partir da amostragem de Outubro de 2004, sendo este
mês considerado como correspondente ao início do
período chuvoso (Fig. 1), com valor máximo registrado
em Fevereiro de 2005. Embora Abril de 2005 tenha apre-
sentado baixa pluviosidade total, considera-se esta
amostragem também como período chuvoso, pois foi
realizada no início do mês, sendo registrada grande
quantidade de chuvas nos meses anteriores. A
amostragem de Julho de 2005 correspondeu ao perío-
do seco, sendo a pluviosidade registrada em Maio de
2005 considerada atípica para a região (Fig. 1).

Os menores valores da temperatura do ar (TAR)
foram registrados em Outubro de 2004 tanto na esta-

ção 1 (18°C) quanto na estação 2 (19°C). As maiores
temperaturas foram 26.5 °C (Janeiro de 2005) e 27.5°C
(Abril de 2005) nas estações 1 e 2, respectivamente. A
maior média (25.5°C) e coeficiente de variação (15.6%)
ocorreram na estação 1 (Tabela 1). Tanto a pluviosidade
quanto a temperatura do ar não apresentaram correla-
ções significativas com nenhuma das demais variáveis
limnológicas abióticas avaliadas.

Profundidade (PFD) e zona eufótica (ZEU) apre-
sentaram maiores valores médios e coeficientes de
variação na estação 2, enquanto que a transparência
(SEC) apresentou mesmo valor médio em ambas as
estações amostrais, porém maior coeficiente de varia-
ção na estação 2 (Tabela 1).

Oxigênio dissolvido (OD) e pH apresentaram
maior média e coeficiente de variação na estação 1,
enquanto a temperatura da água (TAG) , condutividade

Figura 1 - Variação temporal da pluviosidade total e número de dias chuvosos (dados mensais) em Santa Maria de Jetibá nos anos de
2004 e 2005. Os círculos e as barras destacados correspondem aos meses amostrais (Fonte: Agência Nacional das Águas – ANA).

Tabela 1 - Estatística descritiva das variáveis ambientais nas estações 1 e 2, durante o período estudado. SD = desvio padrão; C. V. (%)
= coeficiente de variação.
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elétrica (CE) e sólidos totais dissolvidos (STD) mostra-
ram padrões opostos, com maiores valores registrados
na estação 2 (Tabela 1).

Quanto aos nutrientes, nitrato (NO
3

-) e nitrogê-
nio total (NT) apresentaram maiores valores médios e
coeficientes de variação na estação 1, sendo padrão
inverso observado para nitrito (NO

2
-)  e fósforo total (PT),

cujas maiores médias e coeficientes de variação foram
registrados na estação 2 (Tabela 1).

A condutividade elétrica apresentou correlações
significativas positivas com a profundidade (r = 0.64) e
concentração de fósforo total (r = 0.69). Os sólidos to-
tais dissolvidos correlacionaram-se positivamente com
as mesmas variáveis que a condutividade elétrica, apre-
sentando com a profundidade coeficiente de correla-
ção de 0.68 e com a concentração de fósforo total 0.71.
Já a profundidade apresentou também correlação sig-
nificativa positiva com a zona eufótica (r = 0.93), uma
vez que as medidas foram realizadas na região litorâ-
nea, próximo ao estande de macrófitas que serviam de
substrato natural para o perifíton, onde a profundidade
é reduzida.

A transparência da água mostrou correlação sig-
nificativa positiva com o oxigênio dissolvido (r = 0.73) e
com a concentração de nitrito (r = 0.72). Esta última
variável, finalmente, mostrou-se negativamente
correlacionada com o pH (r = -0.81), sendo estas as
únicas correlações significativas registradas entre as
variáveis limnológicas abióticas avaliadas nesta pes-
quisa.

Variáveis biológicas do perifíton
Durante o período amostral, o peso seco (PS) e

o percentual de matéria orgânica (MO) da comunidade
apresentaram maiores médias e coeficientes de varia-
ção na estação 2, enquanto que a concentração de
clorofila a (CLOa) mostrou padrão inverso, com os mai-
ores valores registrados na estação 1 (Tabela 2). O
percentual de cinzas (CIN) apresentou maior média na
estação 2, porém maior coeficiente de variação na es-
tação 1 (Tabela 2).

O fósforo total perifítico (Pper) apresentou maior
coeficiente de variação na estação 1 (Tabela 2) e os

padrões de oscilação ao longo do período avaliado fo-
ram opostos aos registrados na estação 2. No entanto,
tanto na estação 1 quanto na estação 2, o percentual
de fósforo perifítico esteve abaixo do valor de limitação
deste nutriente (Fig. 2). Quanto ao carbono (Cper) e
nitrogênio total (Nper) da comunidade, maiores médias
e coeficientes de variação foram registrados na esta-
ção 2 (Tabela 2), porém a concentração de nitrogênio
total perifítico esteve acima do valor de limitação, em
ambas as estações (Fig. 2). Já a razão atômica N: P
do perifíton esteve acima de 20, durante todo o período
amostral, em ambas as estações (Fig. 3).

Relação entre variáveis limnológicas abióticas e
biológicas do perifíton

O coeficiente de correlação de Spearman mos-
trou que a concentração de fósforo perifítico apresen-
tou correlação significativa positiva com a condutividade
elétrica (r = 0.66), sólidos totais dissolvidos (r = 0.69) e

Tabela 2 - Estatística descritiva das variáveis biológicas do perifíton nas estações 1 e 2, durante o período estudado.  SD = desvio
padrão; C. V. (%) = coeficiente de variação.

Figura 2 - Variação temporal do fósforo e nitrogênio total perifítico,
em ambas as estações, durante o período estudado. A linha
tracejada indica o limiar (= 0.5% PS para o fósforo e = 5 % PS para
o nitrogênio) abaixo do qual há limitação pelo nutriente considera-
do.
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com a concentração de fósforo total da água (r = 0.97).
Além disso, verificou-se também correlação significati-
va positiva da concentração de nitrogênio perifítico com
a concentração total deste mesmo nutriente da água (r
= 0.95).

Peso seco, matéria orgânica, cinzas e carbono
perifítico não apresentaram nenhuma correlação signi-
ficativa com as variáveis abióticas.

A análise em componentes principais (ACP) ex-
plicou 67.4 % das variações ocorridas no sistema. O
fator 1 foi responsável por 31.1 % da variabilidade e
associou-se positivamente com a concentração de ni-
trogênio total (NT) e com a  razão atômica NT: PT da
água, além da concentração de  matéria orgânica (MO)
, clorofila a (Clo a) e carbono perifítico (Cperi) e negati-
vamente com as cinzas do perifíton (CIN). Já o fator 2
explicou 21.2 % da variações e relacionou-se positiva-
mente com o pH e negativamente com as concentra-
ções de nitrito (NO

2
-) e fósforo perifítico (Pperi). Final-

mente, o fator 3 explicou 15.1 % da variabilidade no
ambiente e relacionou-se positivamente com o
percentual (% OD) de oxigênio dissolvido (Fig. 4).

DISCUSSÃO

O processo de desenvolvimento da comunidade
perifítica requer recursos locais e disponibilidade de
espécies, enquanto que sua dinâmica é controlada pelo

Figura 3 - Variação temporal da razão atômica N: P do perifíton nas
estações 1 e 2, durante o período amostral.

Figura 4 - Análise dos componentes principais (ACP) das variáveis abióticas, biológicas do perifíton e dos casos (A=amostragens;
E=estações), durante o período estudado.
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desempenho diferencial destas no ambiente, como por
exemplo a ecofisiologia, histórico de vida, “stress”,
alelopatia, competição, predação, luz, nutrientes, den-
tre outros (Peterson, 1996).

A biomassa perifítica no rio Santa Maria, avalia-
da através do peso seco, não apresentou correlação
significativa com as variáveis abióticas, provavelmente
devido à considerável fração inorgânica, constituída
basicamente por detritos, que compõe a comunidade.
Os valores do peso seco no rio Santa Maria asseme-
lharam-se aos registrados por Schwarzbold (1990), em
sua pesquisa numa lagoa marginal, com macrófitas em
avançado estádio de desenvolvimento foliar.

Schwarzbold (1990) cita que, em ambientes que
sofrem alagamentos, como a região litorânea do rio
Santa Maria, os detritos têm relevante contribuição na
massa total da comunidade. Por isso, pesquisas que
avaliam a biomassa perifítica consideram também a
matéria orgânica e o conteúdo de cinzas. Segundo este
mesmo autor, a matéria orgânica expressa a massa
formada exclusivamente pelos organismos e detritos
orgânicos, enquanto as cinzas são representadas pe-
los minerais constituintes do protoplasma dos organis-
mos perifíticos e os detritos inorgânicos, basicamente
argilo-minerais, sendo estes últimos os maiores contri-
buintes da massa total da comunidade.

É freqüente o registro elevado do percentual de
cinzas na comunidade perifítica, independente do tipo
de substrato colonizado, em ambientes sujeitos à en-
trada de material alóctone, sejam por chuvas constan-
tes, inundações de rios (Fernandes, 1998) ou por
ressuspensão do sedimento através da ação de ven-
tos. Segundo Sládecek & Sládecková (1963), as cin-
zas contribuem com cerca de 20% no peso seco em
ambientes de regiões temperadas. Porém, esta pes-
quisa demonstrou uma contribuição percentual de cin-
zas na biomassa da comunidade mais elevada.

Os valores de matéria orgânica registrados nes-
ta pesquisa (Tabela 2) assemelham-se aos obtidos por
Fernandes (1998) em substrato natural (Typha
domingensis Pers) e artificial (mangueiras plásticas)
na lagoa Imboacica (Rio de Janeiro, Brasil).

A matéria orgânica (peso seco livre de cinzas)
da comunidade perifítica é influenciada, dentre outros
fatores, pelos nutrientes. Algumas pesquisas mostram
que a qualidade, quantidade, e distribuição espacial e
temporal da comunidade perifítica são determinadas
pela abundância dos principais nutrientes limitantes –
nitrogênio e fósforo - ao seu desenvolvimento
(Burkholder & Cuker,1991; Huszar et al., 2005, Leandrini
& Rodrigues, 2008)

A biomassa fotossintética perifítica foi extrema-
mente baixa durante todo o período estudado (Tabela
2). No entanto, mesmo com disponibilidade de nutrien-
tes, os reduzidos valores de clorofila a provavelmente

estiveram associados aos fatores físicos como turbu-
lência e ação da correnteza, os quais podem ter provo-
cado exportação das formas frouxamente aderidas ou
até mesmo remoção dos substratos, afetando o
acúmulo de biomassa.

Com as chuvas, a conseqüente elevação do ní-
vel da água e ampliação da região litorânea do ambien-
te, os substratos já anteriormente colonizados podem
ter ficado em maiores profundidades e, no momento da
amostragem, podem ter sido selecionados substratos
em estágios iniciais de sucessão, explicando a reduzi-
da concentração de clorofila a. Além disso, o aporte de
material inorgânico da região adjacente pode ter efeito
abrasivo sobre a comunidade, conforme também ob-
servado por Fernandes (1998) e Oliveira e Rodrigues
(2002).

Segundo Rodrigues et al. (2005) a sedimenta-
ção após a ressuspensão, tanto por chuvas quanto por
ventos, com conseqüente acúmulo de matéria
particulada sobre o perifíton, provoca diminuição das
trocas de substâncias com água, além de promover o
sombreamento e consequentemente a redução, não só
da biomassa fotossintética, como também da riqueza
e densidade numérica de organismos.

Engle e Melack (1990), estudando o perifíton em
um lago da Amazônia observaram que a deposição de
silte nas raízes impedia o desenvolvimento da comuni-
dade.

Os efeitos perturbatórios sobre o perifíton, como
os fatores físicos citados anteriormente, são variados e
dependentes da magnitude e duração do evento pro-
motor da perturbação, mas também de fatores relacio-
nados às propriedades da comunidade como sua
fisionomia, idade e populações dominantes (Peterson,
1996). Segundo este autor, o aumento da biomassa
após um evento perturbatório parece estar associado à
melhoria das condições limitantes de crescimento
(como regime de luz e nutrientes) com o avanço da
organização estrutural da comunidade, de forma que
as perturbações de baixa a moderada intensidade po-
dem retardar o processo de senescência da comunida-
de.

Baixas concentrações de clorofila a na comuni-
dade perifítica, semelhantes às obtidas nesta pesqui-
sa, foram registrados por Fernandes (1998) em um sis-
tema lêntico no Rio de Janeiro no início do processo
sucessional do perifíton em substrato natural.

A composição elementar do perifíton fornece uma
medida bastante sensível sobre a disponibilidade de
nutrientes. Estes têm papel fundamental na composi-
ção e biomassa dos produtores primários aquáticos,
dentre os quais se destacam as algas perifíticas (Huszar
et al., 2005). Estes autores citam que as razões óti-
mas de nutrientes para o crescimento são espécie-es-
pecífica e podem determinar a exclusão ou co-existên-



Braz. J. Aquat. Sci. Technol., 2011, 15(1): 11-18.

17

cia de espécies potencialmente competidoras, além das
espécies possuírem habilidades diferentes de aquisi-
ção nutricional do meio e a razão, isto é, a disponibili-
dade de um nutriente em relação a outro será impor-
tante para definir qual espécie terá maior possibilidade
de excluir a outra ou, apenas, tornar-se dominante.

No alto rio Santa Maria, foram observadas eleva-
das correlações entre os nutrientes (N e P totais) da
água e a composição elementar do perifíton (N e P to-
tais), evidenciando relação direta entre o distinto grau
de trofia das estações amostrais e composição quími-
ca do perifíton durante o período estudado, com tam-
bém observado por Fernandes (1998). Já Moschini-
Carlos (1998), avaliando a composição elementar do
perifiton no Reservatório de Jurumirim (São Paulo, Bra-
sil) não verificou relação entre os nutrientes da água e
da comunidade.

Em ambas as estações amostrais do presente
estudo, o fósforo ficou abaixo do percentual de limita-
ção e o nitrogênio acima, indicando que neste ambien-
te o nutriente limitante primário é o fósforo, mesmo que
na estação 2 considere-se a maior contribuição.

Segundo Huszar et al. (2005) razões atômicas
marcadamente acima de 20 evidenciam que o fósforo é
o principal nutriente limitante ao crescimento da comu-
nidade perifítica, independente do estado trófico do sis-
tema.  Estes mesmos autores realizaram uma revisão
quanto à questão dos nutrientes limitantes ao cresci-
mento do perifíton em reservatórios brasileiros e con-
cluíram que em todos os ambientes avaliados tanto o
fósforo quanto o nitrogênio estiveram abaixo do
percentual de limitação, mas mostraram elevadas ra-
zões N: P perifítica, indicando também ser o fósforo o
nutriente limitante primário.

Desta forma, esta pesquisa revelou que as esta-
ções 1 e 2 apresentaram diferenças com relação a al-
guns nutrientes, como nitrito e fósforo total, mostrando
variação espacial através da análise de componentes
principais (Fig. 4). O fósforo foi apontado como nutrien-
te limitante primário do crescimento da comunidade
(Fig. 2).

A biomassa perifítica mostrou-se
quantitativamente distinta nas duas estações com va-
lores médios de peso seco, matéria orgânica e cinzas
maiores na estação 2, assim como teores de nitrogê-
nio e carbono. O perifíton caracterizou-se como
heterotrófico, explicado pela contribuição da fração
inorgânica e pelas baixas concentrações de clorofila a
em ambas as estações amostrais.
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